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Motive-se! Aprenda!   
 

 

Em Língua Portuguesa, há uma área, denominada semântica, que dá 

conta justamente do significado das palavras. Um aspecto importante, que 

devemos ressaltar em nosso estudo, é que as palavras podem ter significados 

semelhantes ou absolutamente diversos. Compare os grupos de palavras 

abaixo: 

 
 

Cansado – Fatigado – Exausto 

Casa – Residência – Habitação 

Especialista – Perito – Entendido 

Bonito – Feio 

Luz – Escuridão 

Juntar – Separar 

 

As palavras que aparecem na primeira coluna de nosso quadro 

apresentam significados parecidos, enquanto as palavras da segunda coluna de 

nosso quadro apresentam significados opostos. Vamos entender o que isso 

representa em nossa língua? 

 

 Sinônimos: São palavras que têm sentido igual ou semelhante. Mantêm 

relação de significado entre si e representam praticamente a mesma ideia. 

Mas: Por que “praticamente” a mesma ideia? Porque são muito raros os 

sinônimos perfeitos, que tenham sentido exatamente idênticos em qualquer 

ocasião. Veja: 



 
Marina está cansada. 

vs. 

Marina está exausta. 

Embora ambas as palavras (cansada e 

exausta) estejam relacionadas a um 

desgaste físico, estar exausto dá uma 

ideia de um cansaço maior do que o 

estar cansado. 

 
 
 

   Antônimos: São palavras que têm sentido contrário, de forma que um se 

opõe ao outro ou lhe nega o significado. Podem ser palavras de origem 

diferente, como feio e bonito, ou podem se originar da utilização de 

prefixos negativos ou opostos, como fazer e desfazer. 



                Agora, observe o texto abaixo: 
 

 

Certas Coisas 
 
 

Não existiria som 

Se não houvesse o silêncio 

Não haveria luz 

Se não fosse a escuridão 

A vida é mesmo assim, 

Dia e noite, não e sim... 

 

Cada voz que canta o amor não diz 

Tudo o que quer dizer, 

Tudo o que cala fala 

Mais alto ao coração. 

Silenciosamente eu te falo com paixão... 
 
 

Eu te amo calado, 

Como quem ouve uma sinfonia 

De silêncios e de luz. 

Nós somos medo e desejo, 

Somos feitos de silêncio e som, 

Tem certas coisas que eu não sei dizer... 
 
 

A vida é mesmo assim, 

Dia e noite, não e sim... 

 

Lulu Santos 



Cada voz que canta o amor não diz 

Tudo o que quer dizer, 

Tudo o que cala fala 

Mais alto ao coração. 

Silenciosamente eu te falo com paixão... 
 
 

Eu te amo calado, 

Como quem ouve uma sinfonia 

De silêncios e de luz, 

Nós somos medo e desejo, 

Somos feitos de silêncio e som, 

Tem certas coisas que eu não sei dizer... 
 
 

Disponível em: http://letras.mus.br/lulu-santos/35063/. Acesso em: 06 out. 2013. 
 

1) No texto acima, percebemos que há uma série de antônimos que, 

colocados lado a lado, reforçam a ideia de que o poeta não sabe dizer 

“certas coisas”. Identifique alguns desses antônimos. 

Veja o exemplo: 
 

   Som – Silêncio 

  Luz – Escuridão 

  

  

  

  

  

  

  

http://letras.mus.br/lulu-santos/35063/


2) Observe as palavras destacadas abaixo, que foram retiradas do poema 

“Certas coisas”. Indique um sinônimo para cada uma delas: 

 
 

Palavra Sinônimo 

Som  

Luz  

Escuridão  

Amor  

Sinfonia  

 

3) Agora, observe este outro texto: 

As coisas que a gente fala 

 
 
 

Ruth Rocha 

As coisas que a gente fala 

saem da boca da gente 

e vão voando, voando, 

correndo sempre pra frente. 

Entrando pelos ouvidos 

de quem estiver presente. 

Quando a pessoa presente 

É pessoa distraída 

Não presta muita atenção. 

Então as palavras entram 

E saem pelo outro lado 

Sem fazer complicação. 

 

[...] 
 
 

E depois que elas se espalham, 

Por mais que a gente procure, 

Por mais que a gente recolha, 

Sempre fica uma palavra, 

Voando como uma folha, 

Caindo pelos quintais, 

Pousando pelos telhados, 

Entrando pelas janelas, 

Pendurada nos beirais. 

 

Por isso, quando falamos, 

Temos de tomar cuidado. 

Que as coisas que a gente fala 

Vão voando, vão voando, 

E ficam por todo lado. 

E até mesmo modificam 

O que era nosso recado. 

[...] 

 
Sejam palavras bonitas 

Ou sejam palavras feias; 

Sejam mentira ou verdade 

Ou sejam verdades meias; 



São sempre muito importantes 

As coisas que a gente fala. 

Aliás, também têm força 

As coisas que a gente cala. 

Ás vezes, importam mais 

Que as coisas que a gente fez... 

"Mas isso é uma outra história 

que fica pra uma outra vez... 

Disponível em: http://www2.uol.com.br/ruthrocha/historias_14.htm. Acesso em: 06 out. 2013. 
 

 
a) Na primeira estrofe do poema, identifique um par de antônimos: 

 

 
 

 

b) Na segunda estrofe, encontre um par de sinônimos: 

 

 

 

 

c) Na última estrofe, identifique os pares de antônimos que você 

puder encontrar: 

 

 

 

 
 

 

4)  Ligue as palavras da primeira coluna às da segunda coluna, 

encontrando os pares de sinônimos: 

Ganhar Delicioso 

Saboroso Engraçado 

Tranquilo Casa 

Divertido Receber 

Auxiliar Alegre 

Residência Orando 

Contente Sossegado 

Rezando Ajudar 

http://www2.uol.com.br/ruthrocha/historias_14.htm


5) Agora, ligue as palavras da primeira coluna às da 

segunda coluna, encontrando os pares de 

antônimos: 

 
 

Pobre Feliz 

Leve Silêncio 

Triste Longe 

Brilhante Gigante 

Barulho Rico 

Anão Fim 

Perto Pesado 

Começo Opaco 

 


